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terra não está mais va- 
zia diante dos olhos. O 
arquiteto Oscar Nie- 

2meyer pôde comprovar, ontem 
'à tarde, as obras do Museu e 
da Biblioteca Nacional, que 

,integram o Conjunto Cultural 
'da República, no Eixo Monu- 
,. 

:mental. A visita foi o bastante 
-para que ele sentisse o entu-
siasmo do GDF em concluir o 
projeto original de Brasília. 

"Estou contente de passar 
em Brasília e ver que existe o  

mesmo entusiasmo de quando 
ela começou a ser feita", ob-
servou Niemeyer, que pisou 
pela primeira vez no tão-so-
nhado canteiro de obras. 

O governador Joaquim Ro-
riz acompanhou a visita e 
atestou a fidelidade ao proje-
to. Segundo Niemeyer, Roriz 
deve executar as obras previs-
tas para o lado norte do Con-
junto Cultural. "Nada vai fi-
car no papel. É preciso reali-
zar", disse o arquiteto. 

Para o governador, a visita 
representa a segurança de que 
está fazendo as coisas certas. 
"É um orgulho poder executar 
os projetos de Oscar Niemeyer. 
Não saio do governo sem reali-
zar todas as obras dele", pro-
meteu Roriz. O Monumento à 
Paz será a próxima obra do 
governo no Conjunto Cultural 
da República. Auditório du-
plo, em forma de pomba, com 
96 metros de asas. A licitação 
deve sair em 60 dias. Niemeyer ficou feliz com empenho do GDF em executar últimas obras do projeto inicial de Brasília 

A menina dos olhos do 
arquiteto Oscar Niemeyer 
Alegria na visita do mestre às obras do Conjunto Cultural 


